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RELATÓRIO TÉCNICO 
SIMPLIFICADO  

RTS/PISF/SLG/045-12 

 
PROJETO DE INTEGRAÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO COM BACIAS HIDROGRÁFICAS DO NORDESTE SETENTRIONAL – PISF  

PROJETO BÁSICO AMBIENTAL – PBA 

Programa: Programa de Desenvolvimento das Comunidades Quilombolas – Item 17 do PBA. 

Assunto: Realização de capacitação em Elaboração e Gestão de Projetos Sócioprodutivos (Módulo VII) para a 
comunidade quilombola Serra do Talhado, localizada no Município de Mirandiba – PE. 

Comunidade: Quilombola de Serra do Talhado Município: Mirandiba – PE. 

Carga Horária: 8 h Nº de Participantes: 26. 
Local: Escola Municipal João Lopes de 
Barros. 

Data: 09/05/2012. 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE 

A capacitação em Elaboração e Gestão de Projetos Sócioprodutivos foi pautada nos fundamentos de elaboração de 

projetos em geral: tipos e diferenças de projetos; etapas de elaboração de projetos sociais; roteiro básico para 

elaborar projetos sociais; captação de recursos e dinâmicas de grupo que visam transmitir a necessidade da busca de 

soluções de problemas concretos pela comunidade. 

Neste contexto, foram realizadas atividades em grupo e exposições dialogadas que possibilitaram a reflexão sobre os 

saberes prévios relacionados ao tema, conforme metodologia apresentada no RT/PISF/SLG/022-12. 

A capacitação foi estruturada em 04 (quatro) momentos distintos, sendo que em 03 (três) deles foram gerados 

produtos específicos, obtidos durante o desenvolvimento das atividades, os quais são descritos a seguir: 

Momento Prático I  

Reflexão em Grupo – Conceitos Referentes à Elaboração de Projetos 

Quadro 01. Resultados da Reflexão em Grupo sobre o Tema Projeto. 

Questão Norteadora Grupo Conceito formulado pelo grupo 

O que você entende por 
projeto? 

1 
“Projeto é um meio pelo qual a comunidade se une para trazer recursos e 
benefícios. Uma das formas utilizadas é a utilização de empréstimos 
Exemplo: construção de um poço comunitário.” 

2 
“Projeto é uma ideia elaborada e formada por um grupo de pessoas. E tem 
como objetivo retratar a realidade da comunidade na busca de seus 
objetivos por melhorias, visando facilitar a vida de todos.” 

3 
“Trata-se de um meio elaborado pela comunidade para obter recursos que 
proporcionem benefícios.”  

4 
“Projeto é uma ideia transformada em um documento escrito, que contem 
planejamento, objetivos, metas e responsabilidades a serem cumpridas. 
Exemplo: construção de casas.” 

Momento Prático II 

Reflexão em Grupo – Identificação de Necessidades de Projetos 

Quadro 02. Painel Grupo 1. 

SITUAÇÃO A SER SOLUCIONADA PROJETO DE INTERESSE POSSÍVEIS PARCEIROS 

“Ausência de água.” “Saneamento básico das casas da 
comunidade.” 

“COMPESA.” 

“Ausência de sede da associação 
comunitária.” 

“Construção da sede.” “Comunidade.” 

“Prefeitura Municipal.” 
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“Ausência de atendimento de saúde na 
comunidade.” 

“Construção do posto de saúde na 
comunidade.” 

“Prefeitura Municipal.” 

“Dificuldade de Comunicação.” “Telefone público na 
comunidade.” 

“Telemar.” 

Quadro 03. Painel Grupo 2 

SITUAÇÃO A SER SOLUCIONADA PROJETO DE INTERESSE POSSÍVEIS PARCEIROS 

“Falta de água.” “Abastecimento de água para o 
consumo da comunidade, animais 
e irrigação.” 

“Prefeitura.” 

“Governo do Estado.” 

“Dificuldade de acesso a serviços de 
saúde.” 

“Construção de posto de saúde na 
comunidade.“ 

“Prefeitura Municipal.” 

“Casas de taipa na comunidade.” “Construção de casas de 
alvenaria.” 

“MI.” 

Momento Prático III 

Reflexão em Grupo - Elaboração de Projetos conceituais 

Quadro 04. Contextualização de Projeto Conceitual. 

PROJETO CONCEITUAL SÓCIO PRODUTIVO 

Título 
Construção de um centro de apoio sócioprodutivo para a comunidade 
quilombola Serra do Talhado. 

Quantidade de Participantes no 
Projeto: 

24 famílias. 

Caracterização/Identificação do 
Projeto de Interesse: 

Construção de um centro de apoio sócioprodutivo, para realização de 
reuniões da comunidade, eventos, espaço para oficinas, capacitações e 
inclusão digital. 

Objetivo: 
Construir um centro de apoio sócioprodutivo, com finalidade de promover o 
desenvolvimento da comunidade e contribuir para o fortalecimento cultural, 
religioso e de geração de renda. 

Justificativas: 

Pontos Positivos: 

 Lugar próprio para construção; 

 Comunidade a ser contemplada pelo projeto; 

 Interesse da comunidade no projeto; 

 Poder de articulação com parceiros; 

 Energia elétrica; 

 Água para construção; 

 Servente de pedreiro para construção. 

Pontos Negativos: 

 Falta de definição do lugar apropriado; 

 Falta de recursos financeiros;  

 Ausência de mão de obra para construção; 

 Ausência de material para construção. 

Estratégias/ Plano de Ação 
(Atividades/Metas): 

 Definir o local da construção do centro de apoio para os moradores 
quilombolas de serra do talhado; 

 Reunir com a comunidade e apresentar a ideia do projeto; 

 Identificação de parcerias para elaboração do projeto e recurso 
financeiros; 

 Buscar apoio junto ao MI, Prefeitura, Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais, CONVIVER, IPA, Igrejas, comunidade, PRORURAL, CECOR, para 
elaboração dos projetos. 

Resultado/Impactos: 

 Melhoria da qualidade de vida; 

 Melhoria da educação; 

 Contribuir para o fortalecimento da união da comunidade; 

 Contribuir para formação das pessoas da comunidade; 
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 Promover a geração de renda da comunidade; 

 Contribuir para o fortalecimento da identidade quilombola da 
comunidade. 

Momento Prático IV 

Reflexão em Grupo - Concepção de comitê Local 

Quadro 05. Comitê local. 

Compromissos assumidos pela comunidade as 
ações do programa de capacitação promovido pelo 
PISF: 

 Continuar mobilizando a comunidade; 

 Continuar participando das oficinas; 

 Definir representantes da comunidade; 

 Buscar novos participantes; 

 Participar de eventos; 

 Definir papéis. 

Ações para dar andamento aos projetos: 

 Planejar as ações a serem realizadas; 

 Fazer reunião com a comunidade; 

 Buscar parcerias. 

Período da ação: 3º domingo de maio/2012. 

Comitê Local: 

 Jean João Diniz – coordenador do Comitê (F: 9928.4262); 

 Maria Dilma Alves da Silva (F: 9915.0493) 

 Gilvan João Diniz (F: 9955.0911) 

 Suely Araujo Diniz 

 Aderval Araujo 

 

 

AVALIAÇÃO  

Ao final da capacitação os participantes foram convidados a avaliar e manifestar suas críticas e sugestões sobre o 

evento realizado, por meio de um formulário específico. Ressalta-se que somente 19 (dezenove) moradores 

participaram deste processo avaliativo. Os resultados dessa avaliação encontram-se sistematizados na Figura 01. 

Figura 01. Avaliação dos participantes sobre a realização da capacitação. 

 

Sugestões Apresentadas pelos Participantes: 

 “Voltem sempre.” 

 



RTS/PISF/SLG/045-12 
4/8 

Críticas apresentadas pelos participantes: 

 Não houve. 

CONSIDERAÇÕES 

Verificou-se que a capacitação proporcionou aos seus participantes uma reflexão sobre as necessidades básicas e as  

estratégias necessárias para fortalecer o desenvolvimento local e produtivo da comunidade que, atualmente, 

confronta grandes dificuldades para viabilizar oportunidades de trabalho, renda e melhoria das condições de vida da 

população. 

A partir da construção de um espaço na comunidade que proporcionará possibilidades de atuação em prol do 

desenvolvimento local e da elaboração do projeto conceitual, percebeu-se que o grupo se imbuiu na busca de 

contribuir para modificar e superar as dificuldades refletidas, tais como aquisição de mais formação, desenvolvimento 

de habilidades, resgate cultural, elevação da autoestima, geração de renda, entre outros.  

Destarte, a formação do comitê local possibilitará a continuidade do processo de fortalecimento desta comunidade, 

na sua organização, planejamento, ações coletivas que gerem renda e melhoria da qualidade de vida, identificação de 

projetos, busca de parcerias, inclusive para elaboração de projetos técnicos. 

Neste sentido, considerando a necessidade e a dificuldade do Comitê Local em realizar as articulações e mobilização 

com parceiros, sugere-se que o Ministério da Integração Nacional – MI atue como articulador e mobilizador de 

parceiros Federativos, Estaduais e Municipais e entidades privadas de apoio a projetos, vinculando os parceiros às 

comunidades. Esta ação é considerada primordial para a obtenção dos resultados almejados. 

REGISTRO FOTOGRÁFICO 

  
Foto 01. Elaboração do Contrato de Convivência na oficina 
(Módulo VII), comunidade quilombola Serra do Talhado. 

Foto 02. Exposição dialogada durante a oficina (Módulo VII) na 
comunidade quilombola Serra do Talhado. 
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Foto 03. Reflexão de grupos durante a oficina (Módulo VII), 
comunidade quilombola Serra do Talhado. 

Foto 04. Oficina em Elaboração e Gestão de Projetos 
Sócioprodutivos (Módulo VII), comunidade quilombola Serra do 
Talhado. 

ANEXOS 

Anexo I. Lista de Presença dos Participantes da Capacitação em Elaboração e Gestão de Projetos Socioprodutivos na 

Comunidade Quilombola Serra do Talhado. 

Anexo II. Modelo de Ficha de Avaliação da Capacitação. 

EQUIPE TÉCNICA 

 

- 

Cláudia Maria de Albuquerque Guimarães 
Assistente Social CRESS 3039 

Analista Ambiental / CTF 5285029 
- 

Ciente: De acordo: 

 

 

Gislane Rodrigues Lima 
Contadora 

Inspetora Ambiental / CTF 5372811 
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Anexo I. Lista de Presença dos Participantes da Capacitação em Elaboração e Gestão de Projetos 
Sócioprodutivos na Comunidade Quilombola Serra do Talhado. 

 

 

 

 



RTS/PISF/SLG/045-12 
7/8 

Anexo I. Lista de Presença dos Participantes da Capacitação em Elaboração e Gestão de Projetos Sócioprodutivos 
na Comunidade Quilombola Serra do Talhado - continuação. 
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Anexo II. Modelo de Ficha de Avaliação da Capacitação. 

 

 
 

 

 

 


